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Bumerangue na economia 	 
NÃO HÁ dúvida de que o 

alto nível de indexação 
da economia brasileira gerou, 
nos últimos anos, muitas dis-
torções. Unia das mais gra-
ves: o Governo acabou se 
preocupando mais com o 
comportamento dos índices de 
preços em si do que com 
as causas , reais do processo 
inflacionário crônico. Empe-
nhado em influir diretamente 
sobre o desempenho dos índi-
ces, mês a mês, as autorida-
des econômicas passaram a 
administrar preços sem crité-
rios e parâmetros verdadeira-
mente técnicos, causando, fre-
qüentemente, sérios 
problemas financeiros para as 
empresas. 

COM a abertura democráti- 
ca, o setor privado teve 

condições de se proteger con-
tra arbitrariedades dos contro-
ladores de preços, tanto por 
via judicial como através de 
denúncias à opinião pública. 
Companhias estatais e órgãos 
públicos não tiveram as mes-
mas armas de defesa, pois 
estavam obrigados a se sub-
meter ao que lhes era de-
terminado. 

RARA agravar o problema, 
como as estatais são mo- 

nopolistas na Maioria dos 
segmentos em que atuam, a 
sociedade nunca teve como 
avaliarsíe os resultados finan-
ceiros das estatais eram de-
correntes de defasagens nas 
tarifas ou de ineficiência ad-
ministrativa, comum em ór-
gãos públicos. 

ANÁLISES criteriosas do' de- 
sempenho das empresas e 

dos órgãos responsáveis- por 
serviços básicos e de infra-es-
trutura vêm revelando que o 
achatamento das tarifas vem 
sendo fator de forte perturba-
ção da economia. As estatais 
ficam de tal maneira descapi-
talizadas que perdem a condi-
ção de promover os investi-
mentos de infra-estrutura 
necessários a que o conjunto 
da economia funcione com 
razoável eficiência. Não há 
dúvida de que a transferência 
de responsabilidades para o 
setor privado representa o an-
tídoto ideal para a estatização 
da economia. Mas a privati-
zação não produz resultados 
a curto prazo. Realizá-la — 
mesmo com o empenho e a 
urgência que toda a socieda 
de reclama — não dispensa o 
Governo da adoção de uma 
política realista de tarifas e 
preços públicos. 

E PRECISO reconhecer qué o 
achatamento, :desses pre-

ços e tarifas tema `efeito bu-
mérangué:?cií estatais são le-
vadai a s - ituaçõe tão'-difíceis
que o próprio? Gov érno acaba 
precisando• 'socorrê-las.' Mas, 
como não: há 'recursos sufi-
cientes noj'esoúrá;' , as autori-
dades -acabam voltando a 
reajustá' as `tarifas, quase 
sempre .érn -percentuais abem 
süperioi!is,. aos: que 'anterior-
mente seriam' necessários. E -
toda a inflação contida'é'libe-
rada, ná Maioricr:"das vezes 
com efeito` multiplicackir ain-
da maior s'obré o. restante dos 
preços. 

DESSA forma, é importante 
que desde já o Governo 

pare de comprimir as tarifas e 
preços dos árgãoí‘ciué'estão 
sob sua yesponsabilidade di-
reta. A economia :. não poderá 
funcionar beni. , e estará impe-
dida de .crescer, ; se houver rá-
cionamentq de energia elétri-
ca, sei-as 'estradas 'continua-
rem eiii."ma‘ru éitado, 'se os 
portos per"manéceiem conges-
tionádosâse :.a, , Podúção de 
aço fiCci-r. eítagnadci íe a Pe: 
trobrásnãq .  prosseguir ele-
vando a :pyoduçãó de-  Petróleo` 
e gás •,natúrál, 'extraídos dos 
campos nacionais:-‘ , 

;), 


